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Histórico dos Sistemas de 
Classificação

 Sistema artificial

 único caráter da planta

 Ex: Linnaeus (1751) 

 número e disposição dos estames



 Sistema natural 

 afinidade natural das plantas

 toda organização do vegetal

 Ex: Jussie 

 número de cotilédones

 estrutura da semente

 caracterísicas reprodutivas e vegetativas



 Sistema filogenético

 baseia-se na variabilidade das espécies

 relações genéticas

 vegetais atuais e ancestrais



Ao longo da história surgiram diversos sistemas de

classificação, que podem ser agrupados em quatro

categorias:

Período I - Classificações baseadas no habitus das 

plantas Theophrastus (300 a.C) 



Histórico

Períodos 

1o Baseada no habitus das plantas

 árvores, arbustos, sub-arbustos, ervas

Theophrastus (300 a. C)

 início na Grécia (perdurou por 10 séculos)



Período II – Sistemas artificiais - baseados em

caracteres numéricos (Estruturas Reprodutoras – nº. de

estames)

O mais conhecido é o de Lineu, publicado

na obra “Species Plantarum”, conhecido

como “sistema sexual”



Histórico

Períodos 

2o Baseado em caracteres numéricos

 caracteres númericos das flores

 Linnaeus (1707 – 1778) criador da nomeclatura 
binomial

 Descreveu cerca de 8.000 espécies



Período III - Sistemas naturais – Baseados nas 

formas e relações entre as plantas.

“Teoria da evolução das Espécies”

(1859)- dando indicações diretas

sobre os antepassados das plantas

atuais, foi a base mais importante da

Sistemática Filogenética, ou seja, de

um Sistema Natural de Classificação

Charles Darwin (1809 - 1882)



Histórico

Períodos 

3o Baseado na forma de relação entre 
as plantas

 relação entre as plantas (parentesco)

 grupo de características afins

 (1825 – 1845) 24 listas de classificação



PERÍODO IV – Sistemas filogenéticos - usam todas

as informações disponíveis a respeito dos taxa

envolvidos, procuram relacioná-los segundo sua

afinidade baseada em ancestralidade e

descendência.

Angiosperm Phylogeny Group (1998)

O sequenciamento de bases do DNA do

genoma nuclear e de organelas

(cloroplastos e mitocôndrias)

Site para pesquisa dos nomes 

científicos

www.mobot.org



Histórico

Períodos 

4o Baseado na filogenia

 afinidades que existem de acordo com o

desenvolvimento e a descendência.



Histórico

Outros tipos de classificação dos 
períodos

1) Pré-Lineano

 4 grupos

 ervas, subarbusto, arbusto e árvores

Teofrasto (370 -287 a.C.)

 árvores produtoras de madeira, 
propriedades medicinais, cultivo de plantas

Plínio (23 - 79 d.C.)



Histórico

Outra classificação dos períodos

1) Pré-Lineano

 ervas e árvores

Caesalpino  (370 -287 a.C.)

 caracteres de frutos e sementes



Outra classificação dos períodos

1) Pré-Lineano

 John Ray (1627 – 1705)

I- Herbae (ervas)

A. Imperfectae (criptógamas)

B. Perfectae (plantas com flores)

Dicotyledones

Monocotyledones

II- Arborea (árvores e arbustos)

A. Monocotyledones

B. Dicotyledones



Outra classificação dos períodos

1) Pré-Lineano

 Tournefort (1656 – 1708)

 propôs a caracterização dos gêneros

 reconheceu flores

 apétalas e petalíferas

 pétalas unidas ou separadas

 arranjo regular ou irregular



Outra classificação dos períodos

2) Lineano

 Linnaeus

 agrupadas em 24 classes:

1. Monandria

2. Diandria

3. Triandria

4. Tetrandria

5. Pentandria

6. Hexandria

7. Heptandria

8. Octandria

9. Enneandria

10. Decandria

11. Dodecandria



Outra classificação dos períodos

2) Lineano

 Linnaeus

12. Icosandria (mais de 12 estames, soldados ao cálice) 

13. Polyandria (mais de 12 estames, soldados ao receptáculo)

14. Didynamia (2 estames longos e 2 estames curtos)

15. Tetradynamia (4 estames longos e 4 estames curtos)

16. Monadelfia (estames reunidos em um único feixe)

17. Diadelfia

18. Polyadelfia

19. Syngenesia (estames com as anteras reunidas)

20. Gynandria (estames adnatos ao pistilo)



Outra classificação dos períodos

2) Lineano

 Linnaeus

21. Monoecia (plantas monóicas) 

22. Dioecia (plantas dioicas)

23. Polygamia (plantas polígamas)

24. Cryptogamia (plantas sem flores)



Outra classificação dos períodos

3) Moderno

 Sistemas mais científicos de classificação

 Afinidades das plantas e filogenético

 Brow (1773-1858)

 reconhecimento das gimnospermas 

 criação de famílias botânicas



 interesse propriedades medicinais

 Obra (Herbarium)

Brunfels (1464-1535)

 terminologia científica botânica 

 ordenação (em semelhantes)

 Obra (De Plantis)

Caesalpino (1519-1603)

 folhas (proteção)

 negou a existência de sexo nas flores

Acontecimentos Gerais



 classificou 

 hábito

 frutos e sementes

 posição do ovário

Caesalpino (1519-1603)

 número de lóculos



 Obra (Historia Plantarum Universalis)

Jean Bauhin (1541-1631)

 5.000 espécies de plantas

 distinguir gêneros e espécies 

 Presença de 1-2 cotilédones

Ray (1628-1705)

 nomeclatura binária

 textura e forma das folhas

Gaspar Bauhin



 forma das corolas

Tournefort (1656-1708)

 descreveu nomes de gêneros

 Obra (Hortus Uplandicus) 

 descrição de plantas do Jardim Botânico, 
segundo 

Linnaeus (1707-1778)



 Obra (Hortus Uplandicus) nova publicação 

 Sistema de classificação próprio

 Sistema de classificação próprio

 Sistema sexual

 número de estames e sua posição na flor

 número de estiletes do ovário

Linnaeus (1707-1778)



 maior afinidade natural entre as plantas  (não 
somente o Sistema de Lineu)

 organografia

 mudanças nos Sistemas de Classificação

 chamados de Sistemas Naturais

 grupos afins, características comuns



 descrição de táxons equivalentes

 posição do ovário

 presença ou ausência de pétalas

 pétalas livres ou soldadas

 termos hipógino, perígino e epígino 



- Filogenia

 aceitação da teoria da evolução

 insastisfação com os sistemas de classificação

 estabelecer relações genéticas entre as plantas



 divisão do Reino vegetal 

 Fanerógamas e Criptógramas

 Separação entre algas e fungos

 Angiospermas

 subdividida pelo número de cotilédones

 persistência da raiz principal

 nervação das folhas

 presença ou ausência de bainha

 número de segmentos do cálice e da corola



Sistemas de classificação

 Bessey



Sistemas de classificação

 Engler



Sistemas de classificação

 Engler



Sistemas de classificação

 Cronquist



Sistemas de classificação

 APG (Angiosperm Phylogeny Group)


